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I

Os vícios nos acompanham constantemen-
te. Mesmo que não buscássemos nenhuma outra 
coisa saudável, retirar-se, por si só, ainda poderia 
ser proveitoso, pois nos tornaria melhores do que 
somos. 

Que pensar então da utilidade de se retirar 
para perto de homens qualificados e escolher um 
exemplo para orientar a nossa vida? Isso, a não 
ser em uma vida retirada, não pode ser conse-
guido. Somente assim pode ser alcançado aquilo 
com que sonhamos, em um lugar onde ninguém 
interfere em nossas ações, para não deixarmos 
de lado nossos propósitos. Somente dessa forma 
pode-se conduzir a vida segundo um único prin-
cípio, em lugar de fragmentá-la com projetos di-
versificados.

Por exemplo, dentre todos os males, o pior 
de todos é quando resolvemos mudar nossos de-
feitos. Passar de uma coisa para outra pode agra-
dar, mas, ao mesmo tempo, é vergonhoso, uma 
vez que nossas decisões tornam-se levianas. Hesi-
tamos e somos levados para cá e para lá. Abrimos 
mão de nossos anseios, reclamamos do que aban-
donamos, as mudanças se alternam entre a nossa 
ambição e o nosso arrependimento.

Dependemos inteiramente dos julgamen-
tos alheios, e parece-nos melhor aquele que tem 
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muitos pretendentes e adoradores e não o que 
deve ser elogiável e desejável. Nem avaliamos o 
caminho do bem e do mal por si, mas pela quan-
tidade de pistas, sendo que nenhuma assinala re-
torno.

Perguntas: “O que dizes, Sêneca? Abando-
nas os teus pares? Teus amigos estoicos dizem 
com certeza ‘que até o último momento da vida 
estaremos em ação, não desistiremos de traba-
lhar para o bem comum, de ajudar cada um, até 
considerar o poder de dar auxílio ao inimigo 
debilitado pela idade. Somos os que não damos 
privilégio a nenhuma idade e, como diz aquele 
homem respeitadíssimo, apertamos nossos cabe-
los brancos com capacete; nós estamos entre os 
que, mesmo diante da morte, não ficamos para-
dos e, se as circunstâncias permitirem, nem mes-
mo para própria morte será dado descanso.’ Por 
que nos repassas os preceitos de Epicuro junto 
aos princípios de Zenão? Por que, em lugar de 
trair Zenão, visto que ele te causa aborrecimen-
tos, não o abandonas completamente?”

Quero provar que não estou em conflito 
com a doutrina estoica, nem eles estão contra os 
próprios ensinamentos. Mesmo que eu os aban-
donasse, seria desculpado, porque continuaria se-
guindo os exemplos deles. 

O que passo a dizer será dividido em duas 
partes. Em primeiro lugar, alguém pode, des-
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de a primeira idade, se entregar inteiramente à 
contemplação da verdade e buscar a razão de vi-
ver, praticando de forma reservada. Depois, vou 
mostrar que, em idade já avançada, o homem, 
com plena capacidade, pode continuar servin-
do e orientando os demais, tal como as virgens 
vestais, que gastaram muitos anos entre vários 
ofícios para aprender funções sagradas. Depois, 
passavam a ensinar aos outros aquilo que tinham 
aprendido.

II

Demonstrarei que isso também agrada aos 
estoicos, não porque eu siga uma lei que proíbe 
dizer algo contra Zenão e Crisipo, mas porque 
a própria situação me faz seguir a opinião deles, 
pois, se alguém está ligado à posição de uma úni-
ca pessoa, seu lugar não é na cúria e, sim, entre as 
facções partidárias. Se tudo fosse bem explicado e 
sendo a verdade professada abertamente, nada te-
ríamos de mudar em nossas decisões. Agora bus-
camos a verdade na companhia daqueles mesmos 
que nos ensinam a respeito dela.

As duas maiores correntes filosóficas, a dos 
epicuristas e a dos estoicos, discordam entre si 
sobre esse tema, embora por caminhos diversos 
concordem com a vida retirada. Epicuro diz: “O 
sábio não deve ter acesso a negócio público a não 



22

ser que seja obrigado”. Zenão fala: “Exerça função 
pública, a não ser que haja algum empecilho”.

Dessa forma, um ordena, por princípio, a 
vida retirada, outro pressupõe para isso uma cau-
sa, mas o termo “causa” tem sentido amplo. Se a 
república estiver tão corrompida que não possa 
ser ajudada, se estiver toda tomada pelo mal, o sá-
bio iria dedicar-se ao não-realizável, empenhar-se 
para não conseguir nenhum resultado. Acrescen-
te-se que, se tiver pouca autoridade e pouca força, 
a própria república não iria aceitá-lo se a saúde o 
impedisse. Assim como não se lança ao mar um 
navio com o casco danificado, nem se alistaria no 
exército quem estivesse debilitado, da mesma for-
ma não se deve empreender uma caminhada para 
a qual se sabe não estar capacitado.

Portanto, aquele com plena capacidade fí-
sica, antes de procurar problemas, pode colocar-
se em segurança e, imediatamente, dedicar-se a 
artes nobres, vivendo em ócio justificado, culti-
vando virtudes que podem ser praticadas no mais 
absoluto retiro.

O que se exige do homem é que seja útil ao 
maior número de semelhantes, se possível. Caso 
não consiga, sirva a poucos, ou aos mais próxi-
mos, ou a si mesmo.

Ao tornar-se útil para os demais, acaba por 
iniciar um trabalho comunitário. Da mesma for-
ma como quem se degenera prejudica não apenas 
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a si, mas também a todos os quais poderia prestar 
auxílio caso fosse melhor, quem se aprimora ape-
nas por isso já beneficia os outros, já que apronta 
quem vai poder beneficiá-los no futuro.

III

Suponhamos que haja duas repúblicas: uma 
grande e verdadeiramente pública na qual vivem 
homens e deuses e na qual nada se vê apenas por 
um ângulo, medindo a sua extensão pelo percur-
so do sol. A outra é aquela que nos foi dada ao 
nascer. É a dos atenienses ou a dos cartagineses 
ou qualquer outra que não pertença a todos os 
homens, apenas a alguns deles. Há indivíduos 
que se dedicam ao mesmo tempo a ambas; ou-
tros apenas à menor e outros, ainda, somente à 
maior.

À república maior, mesmo na vida retirada, 
podemos servir, o que me parece até ser melhor, 
podendo ainda inquirir o que é a virtude; se há 
uma ou muitas; se é a natureza ou a prática que 
faz os homens bons; se aquilo que abrange as ter-
ras e os mares e o que neles está inserido é apenas 
uma coisa ou muitos corpos espalhados por deus; 
se a matéria da qual tudo nasce é alguma coisa 
contínua e plena ou descontínua e vazia ou uma 
mistura de partes sólidas; onde está deus; se sua 
obra está espalhada no exterior da matéria ou in-
cluída no conjunto; se o mundo é eterno ou deve 
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ser olhado como coisa efêmera inserida no tem-
po. Aquele que contempla tudo isso presta que 
serviço a deus? Oxalá suas obras tão grandiosas 
não fiquem sem testemunhas!

Costumamos dizer que o bem supremo 
consiste em viver de acordo com a natureza. A 
natureza gerou-nos tanto para a contemplação 
quanto para a ação. Agora podemos provar o que 
dissemos anteriormente. Por que agora? Isso não 
ficaria provado de maneira suficiente se cada um 
buscasse dentro de si próprio o desejo que possui 
para buscar o desconhecido e a curiosidade dian-
te da narração de uma história?

Alguns navegam e enfrentam os trabalhos de 
uma peregrinação muito longa apenas pelo prê-
mio de conhecer algo longínquo e oculto. É isso 
que reúne a multidão para os espetáculos; é isso 
que leva a buscar coisas não aparentes, a questio-
nar as secretas, a remexer antiguidades, a ouvir 
sobre costumes dos povos bárbaros.

A natureza deu-nos um espírito curioso e 
consciente de sua perícia e beleza; criou-nos para 
a contemplação desses grandes espetáculos. Tudo 
isso perderia a sua riqueza de coisas grandiosas, 
excelsas, tão nitidamente estruturadas, tão bri-
lhantes e formosas, se ficasse visível apenas para 
a solidão!

Para que saibas que ela quer que tudo isso 
fosse admirado e não apenas avistado, observa, 
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então, o local onde nos situou, isto é, colocou-
nos em meio dela própria e concedeu-nos o po-
der de observar todos os seres ao nosso redor. 
Não fez o homem apenas ereto, mas, sobretudo, 
deu-lhe habilidade para a contemplação. A fim de 
que, desde o nascer do sol até o ocaso, pudesse 
observar o curso dos astros e para que seu rosto 
girasse, deu-lhe uma cabeça erguida, colocando-a 
sobre ombros flexíveis. Direcionando o curso de 
seis constelações durante o dia e de seis outras no 
decorrer da noite, a natureza não oculta nada de si 
mesma, pondo diante dos olhos humanos tais ma-
ravilhas que estimulam a curiosidade para outras.

Mas nem por isso já vimos tudo o que existe, 
já que a nossa visão descortina o caminho para 
a investigação e apresenta-nos os fundamentos 
da verdade de maneira que a averiguação pas-
sa do claro para o escuro, pondo a descoberto 
o que existe de mais antigo no universo, como, 
por exemplo, procurar a origem dos astros que se 
mostram como elementos distintos entre si; qual 
foi a lei que separou elementos ligados entre si e 
os que se encontram misturados; quem indicou 
o lugar para cada um deles; se os elementos mais 
pesados caíram sozinhos e os mais leves alçaram 
voo, ou, independente do peso dos corpos, uma 
outra força mais forte determinou a lei de cada 
um deles; se é verdade, segundo dizem, que o ho-
mem é constituído de espírito divino; se partícu-
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las e fagulhas de astros caíram sobre a Terra e aí 
ficaram escondidas em lugar inacessível. 

IV

O nosso pensamento invade as barreiras do 
céu e não se contenta em saber apenas o que está 
ao nosso alcance. Alguém poderia perguntar, afir-
mando: “examino o que está localizado além de 
nosso mundo para saber se é uma grande vasti-
dão ou está circunscrito por alguns limites; qual a 
forma dos elementos estranhos; são disformes ou 
confusos ou com igual volume em cada parte; se 
estão ligados com o nosso mundo ou dele separa-
dos; se vagueiam pelo espaço; se é com elementos 
indivisíveis que se compõe tudo o que surgiu ou 
surgirá; ou, ainda, se a matéria de tudo isso é es-
pessa e móvel ao mesmo tempo; se os elementos 
são opostos entre si ou se não estão em conflito já 
que contribuem para um mesmo fim por cami-
nhos diferentes”.

Uma vez que veio ao mundo para descobrir 
tais problemas, vê como é pequeno o tempo de 
que o homem dispõe, embora se dedique a isso 
por inteiro. Ainda que não permita que lhe per-
turbem nem se descuide, ainda que controle seu 
tempo com muito cuidado e estenda as suas ho-
ras até o fim de sua vida, desde que o destino não 
retire nada do que recebeu da natureza, o homem 
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é por demais mortal para compreender as coisas 
imortais.

Assim, vivo segundo a natureza, já que a 
ela me entreguei totalmente, já que sou seu ad-
mirador e servo. Entretanto, a natureza quer que 
eu faça duas coisas: agir e dedicar-me à reflexão. 
Tanto uma quanto outra realizo, pois não pode 
haver contemplação sem alguma forma de ação.

V

“Mas faz diferença”, dizes, “dedicar-se ao es-
tudo da natureza apenas levado pelo prazer, não 
pedindo nada mais que a contemplação, sem vi-
sar a qualquer outro objetivo, uma vez que ela, 
com seus atrativos, já proporciona satisfação?” 

A isso, respondo que é importante saber 
qual o propósito de dedicar-se à vida pública, ou 
seja, se é apenas para estar sempre ocupado e sem 
tempo para voltar os olhos das coisas humanas 
para as divinas.

Da mesma forma que desejas as coisas sem 
o mínimo apreço pelas virtudes, sem cultivar o 
espírito, agindo de forma injusta através de atos 
não dignos de aprovação – já que todos os ele-
mentos devem estar ligados –, assim uma virtude 
distanciada da vida retirada é um bem imperfeito 
e doente, uma vez que inativa não demonstra ne-
nhuma aprendizagem.


